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ANÁLISE E ESPECIFICACAO DO AGENTE DE TRANSFERÊNCIA DE HEHSAGEH

NO SISTEMA DE MANIPULACAO DE MENSAGEM (MHS)

RESUf10

Q;"'"
O objetivo desse relatório é apresentar uma proposta de especifica-

k ção do HTAE, módulo integrante do modelo funcional do HHS proposto pelo NCE,

baseada na série X400, para o projeto REDE-RIO. Este projeto irá permitir a

interliga,ão das Universidades do Rio de Janeiro através da RENPAC.

ANALSIS AND SPECIFICATION FOR THE HESSAGE TRANSFER SYSTEH

IN THE HESSAGE HANDLING SYS1E� (��S)

ABSTRACT

This report presents a proposÃ\ ��om t�e NCE tor the s�ecification

of the HTAE, a module which integrates the functional model, based on the

X400 series, to the project REDE-RIO.

The project will allow the interconnection of Universities in Rio

de Janeiro through the RENPAC.
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ANÁLISE E ESPECIFICAÇÃO DO AGENTE DE TRANSFERgNCIA DE MENSAGE�

NO SISTEMA DE MANIPULAÇÃO DE MENSAGEM

I. INTRODUÇÃO

O propósito de um Sistema de Mens4gem (MHS) é proporcionar recursos

e suporte para que seus usuários possam trocar mensagens entre si através de

um melo rápido e eficiente- A série X400 define um MHS de acordo com os

princípios do modelo 051 e, dessa forma, este sistema pode ser construído

sobre qualquer rede física.

Nesse relatório, será apresentado apenas a especificação da �TAE,

módulo integrante do modelo funcional proposto para o MHS no relatório NCE a

ser publicado.

A especificação de um Sistema de Manipulação de Mensagem e sua im-

plementa,ão fazem parte de um projeto denominado REDE-RIO Este projeto tem

como objetivo principal, possibilitar à interconexão dos computadores de

grande port-e das Universidades do Rio de Janeiro .

A implementa,ão dos serviços a serem oferecidos pela REDE-RIO segue

a tendência internacional de basear os desenvolvimentos de software/hardware

segundo o modelo OSI/ISO. As sete camadas especificadas por este modelo são:

físico, enlace. rede. transportei ses�ãDi 4present4�io e àPli�ação-

As três camadas inferiores já estão definidas pelo CCITT e consti-

tuem o protocolo X..e5. O padrão X..e5 é oferecido pela RENPAC (Rede Nacional

de Pacotes) e será utilizado como meio de interconexão entre os vários cen-

tros participantes da REDE-RIO. -O hardware e software necessários para per-

mitir a interconexão serão adquiridos diretamente dos f6bri�àntes.

O projeto REDE-RIO tem como tarefas o estudo. a especifica,ão e a

implementa,ão das seguintes camadas:

-a camada de transporte;

-a camada de sessão;

-a camada de aplicação;

-o servi,o de Terminal Virtual;

-o servi,o de Correio Eletrônico;
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-o servi,o de Manipula,ão e Transferência de Job;

-o servi,o de Manipula,ão. Acesso e Transferência de Arquivo.

Na Universidade Federal do Rio de Janeiro. o computador que se ln-

terligará � RENPAC é o VAX 8810.

� O objetivo desse relatório é apresentar uma proposta do NCE para a

.. especifica,ão somente do módulo MTAE que é um dos elementos do modelo fun-

� clonal do HHS para o projeto REDE-RIO. e está organizado da seguinte forma:

�

(1) O MTAE no HHS;

(2) Servi,os de Transferência de Mensagens;

(3) O Protocolo Pii

(4) Tabela de Estados;

(5) Especifica,ões de MPDU's.

(6) Conclusões.

Em seguida. será detalhado apena� o módulo MTAE já que apenas sua

especifica,ão será apresentada neste relatório.

II -O HTAE NO HHS

II.1 -O HODELO FUNCIONAL DO HHS

O procedimento básico do funcionamento do HHS (X400) consiste de um

ciclo de interroga,ões. Este ciclo analisa a comunicação -com a cGmGda de

sessão, analisa a comunica,ão com o usuário. e ativa quando necessário os

procedimentos de transferência de mensagem para a camada de sessão ou para o

usuário. Cada análise realizada se refere a uma possível recepção de uma

mensagem proveniente da camada d.e sessão ou do usuário.

O Sistema de Manipulação de Mensagem pode ser dividido em 3 módu-

� los, que são:

� A- O módulo UAE que contém funções ativadas pelo usuário que cor-

respondem aos E1ementos de Serviços necessários para interagir com o Sistema

de Transferência de Mensagem;

B- O módulo MTAE que fornece os melos pelos quais os agentes usuá-

rios (UAs) podem trocar mensagens através das redes de comunicação de dados;
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C- o módulo RTS que é a parte da entidade de aplica,ão (AE) res-

ponsável pe1a criac:ão e manutenc:ão de associac:ões entre os pares de AEs,

USUÁRIO

+ +

+ + I

UAE I

+ + I

+ + I

MTAE ,

+ + I

+ + I

RTS I

+ + I '1
+ +

SESSÃO

MODELO FUNCIONAL DO X,400

11.2- O HáDULO MTAE

11.2.1- SERVICO DE TRANSFERÊNCIA DE MENSAGENS

a módulo MTAE fornece elementos de servic:os a seus UA's proporcio-

nando a troca de mensagem entre si através de redes de comunicação de dados.

Os elementos de servi,Qs podem ser classificados em:

1. Básicos -São aqueles considerados obrigatórios:

.gerenciamento de acesso;

indicação de tipo de conteúdo;

.indicação de convertído;

.indicação de data -hora de entrega;

identificação da mensagem;

.notificação de não-entrega;

indicação de tipos de codifica,ão da informação originais;

.registro dos tipos de codificação da informação;

.indica,ão de data-hora de submissão,
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2. Opcionais -São aqueles conslderados não obrigatórios.

Os elementos de servi"os opcionais podem ser definidos de duas ma-

neiras:

2.1- A nível de mensagem;

2.2- A nível de acordo contratual.

Os elementos de servi"os opcionais a nível de mensagem podem ser

classificados em:

2.1.1- Essencial -São definidos para todos os usuários:

Proibi�ão de Conversão;

.Entrega Pré-datada;

Notifica�ão de Entrega;

.Grau de sele"ão de Ent�ega;

Entrega Multi-Destinação;

Revela�ão de outros destinatários.

2.1,2- Ad.icional -São definidos por acordo bilateral entre os usuários:

.Permitido destinatário alternativo;

.Cancelamento de entrega Pré-datada;

Sondagem;

.Conversão Explícita;

.Preven"ão de Notifica"ão de Não-Entrega;

.Retorno de Conteúdo.

Já os opcionais a nível de acordo contratual são classificados em

adicionais:

.Designa"ão de Destinatário alternativo;

.Retido para entrega;

.Conversão implícita.
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11.2.2- O PROTOCOLO P1

O mádulo HTAE contém o protocolo de transferência de mensagens (P1)

e�ceto o Servidor de Transferência confiável: O protocolo Pi deflne a Inte-

ra,ão de Retransmissão entre os HTA's e outras intera,ões necessárias para

prover os servi,os do HTS (Sistema de Transferência de Hensagens) .

� O Protocolo de Transferência de Hensagem pode ser modelado como

tendo três partes:

�

-o Despachante de Hensagem;

-o Gerente de Associa,ão;

-o Servidor de Transferência Confiável.

O Despachante de Hensagem e�ecuta as a,ões do protocolo P1 indicada

pelas HPDU's (unidade de dados do protocolo de mensagem) que ele recebe de

outras HTAE's, ou que resultam de mensagens submetidas pelas suas UAE's.

O Despachante de Hensagens realiza as principais funções ativas,

por e�emplo; retransmissão, gera,ão de relatórios de dis.tribuição e conver-

são de conteúdo da mensagem..

O gerente de Associaç:ão estabelece. controla e libera as associa-

,ões fornecidas pelo RTS.

O RTS é responsável pelQ suporte das associa,ões entre as entidades

do HTS, e pelo fornecimento de um.meio completo e confiável de transferência

das HPDU's. Através destas associa,ões. o RTS transfere as HPDU's para as

HTAE's adjacentes. A especifica,ão e a implementa�ão desse módulo pode ser

encontrado no relatório NCE a ser publicado posteriormente.

II1. SERVICOS DE TRANSFERÊNCIA DE MENSAGENS

�
111.1- ELEMENTOS DO SERV1CO BÁSICO DE HT

�
Os elementos do Servi,o Básico são obrigatórios.

' , .
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111.1.1- GERENCIAMENTO DE ACESSO

� Este elemento de servl'o permite um UA e um MTA estabelecer acesso

entre si e de gerenclar informação com o estabeleclmento do acesso.

Este elemento de servi,o permite que o UA e o MTA identifiquem e

validem a identidade um do outro.

Este elemento de servi,o fornece capacidade ao UA de especificar o

seu Nome O/R e de manter uma segurança de acesso.

Quando a seguran�a de acesso é realizada através de senhas, estas

podem ser periodicamente atualizadas.

Deve ser not ado que est as senhas'. são d i st i n t as de qua i s quer mec a-

nismos de seguran,a local usados pelo UA para autentlcar seus usuârios.

O Gerenciamento de Acesso permite o UA informar ao MTS o endere,o

de rede a ser usado pelo MTS se o UA é ace.ssado através de uma rede comuta-

da.

111.1.2- INDICAC�O DE TIPO DE CONTEúDO

Este elemento de serviço permite um UA originador indicàr o tipo de

conteúdo para cada mensagem submetida.

Um UA destinatârio pode aceitar um ou mais tipos de conteúdo. Um

exemplo de um tipo de conteúdo é o conteúdo gerado pela classe IPM de UAs

cooperantes.

111.1.3- 1NDICAC�O DE CONVERTIDO

: Este elemento de serviço permite o MTS indicar a um UA destinatârio

que o MTS realizou conversão de tipo de codit'icação da informação na mensa-

.gem entregue.

O UA destinatârio é informado dos tipos resultantes.
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III.1.4- IND1CACÃO DE DATA-HORA DE ENTREGA

Este elemento de serviç:o permite o MTS indicar a um UA destinatárlO

a data e a hora em que O MTS entregou uma mensagem-

11I.1.5- 1DENTIFICACÃO DA MEN"SAGEM

�
v Este elemento de serviç:o permite O MTS prover ao UA um identifica-

dor único a cada mensagem submetida ao MTS oU entregue ao UA

..

Os UAs e o MTS usam o identificador para se referirem a uma mensa-

gem submetida previamente em conexão Com oS elementos de serviç:o tais como-

Notificaç:ão de Entrega e de Não-Entrega.

III.1.6 -NOT1F1CACÃO DE NÃO-ENTREGA

Este elemento de serviç:o permite O MTS notificar o UA originador no

caso em que uma mensagem submetida não foi entregue ao(S) UA(s) destinatá-

rio(s) especificado(s).

A razão da não entrega da mensagem é incluída como parte da notifi-

caç:ão. Por exemplo, o UA destinatário é desconhecido pelo MTS.

No caso de uma mensagem com Entrega Multi-D�stinaç:ão, uma Notifica-

ç:ão de Não-Entrega pode se referir a a}guns oU a todoS oS UA(s) destinotá-

rlos para os quals a mensagem no0 pode ser entregue.

111.1.7- 1NDICACÃO DE TIPOS DE CODIF1CACÃO DA INFORMACÃO ORIGINAIS

Este element? de serviç:o permite o UA originador especificar ao MTS

�-oS tiPoS de codifica,ão da informaç:ão na mensagem sendo transmitida.

� Quando uma mensagem é entregue, são também indicados ao UA destina-

tário oS tipos de codifica,ão da informaç:ão na mensagem especificada pelo UA

originador.
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111.1.8- REGISTRO DOS TIPOS DE COD1F1CACÃO DA 1NFORMACÃO

Este elemento de servi,o permite o. UA inform�r ao Mrs quais os ti-

pos de codifica,ão da informação ele pode receber.

111.1.9- 1NDICACÃO DE DATA-HORA DE SUBMISSÃO

Este elemento de servi,o permite 0 MTs indicar aos UAs originador e

destinatário a data e a hora em que uma mensagem foi submetida ao HTS.

111.2- ELEMENTOS DO SERVICO OPCIONAL DE MT
'1

Os Elementos do Servi,o Opcional podem ser definidos de duas manei-

ras: a nível de Mensagem. ou a nível de Acordo Contratual.

111.2.1- sERVICO OPCIONAL A NÍVEL DE MENSAGEM

Os elementos do Serviço Opcional a nível de Mensagem podem ser

classificados em Essencial e em Adicional,

111.2.1.1- sERVICO OPCIONAL ESSENCIAL A NiVEL DE MENSAGEM

111.2.1.1.1- PROIBICÃO DE CONVERSÃO

Este elemento de servi,o permite um UA originador instruir o MTS

sobre quais conversões de tipo de codifica,ão da informa,ão não devem ser

realizadas na mensagem sendo submetida.

111.2.1.1.2- ENTREGA PRÉ-DATADA

Este elemento de servi,o permite um UA originador instruir o MTS

para que uma mensagem sendo submetida não deve ser entregue antes da data e

hora especificadas.

A entrega será realizada o mais próximo possível da data e hora es-

pecificada mas não antes.
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A data e hora especificada para Entrega "Pré-datada estão sujeitas a

um limite que é definido pelo MD do originador.

111.2.1.1.3- NOT1F1CAC�0 DE ENTREGA

Este elemento de serv'i,o permite o UA originador requisitar para

que uma notifica,ão explícita lhe seja retornada caso uma mensagem tenha si-
!

do entregue com sucesso a um UA destinatário.

""�.,.'.'c A notifica,ão está relacionada com a mensagem submetida através do

1dentificador da Mensagem e inclui a data e a hora da entrega.

No caso de uma mensagem multi-destina,ão, uma Notificação de Entre-

ga pode referir a alguns ou a todos os UAs destinatários aos quais a mensa-

gem foi entregue.

A Notificação de Entrega não implica que alguma a,ão do UA ou do

usuário, tal como exame do conteúdo, tenha ocorrido.

111.2.1.1.4- GRAU DE SELEC�D DE ENTREGA

Este elemento de servi,o permite um UA originador requisitar para

que a transferência através do MTS seja Urgente, Não Urgente ou Normal.

Os períodos de tempo definidos para a transferência Não Urgente e

Urgente são mais longos e mais curtos, respectivamente, que o definido para

a transferencia Normal.

O período de tempo esperado à entrega em cada um destes tres graus

de entrega não está definido neste padrão.

� 111.2.1.1.5- ENTREGA MULT1�DEST1NAC�O

,.' Este elemento de servi,o permite um UA originador especificar que

uma mensagem sendo submetida será entregue a mais de um UA destinatário.

A entrega simultânea a todos os UAs especificados não está suben-

tendida no servi,o.
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o número de UAs destinatários numa mensagem submetida a mu1ti-des-

tinatários não está definido neste padrão.

III.2.1.1.6- REVELACAO DE OUTROS DESTINATÁRIOS

Este e1emento de serviço permite um UA originador instruir o MTS

que na submissão de uma mensagem mu1ti-destinatário seja reve1ado os Nome-OR

de todos os outros destinatários a cada UA destinatário sobre a entrega da

mensagem.
-

Os Nomes-OR reve1ados são os fornecidos pe1os UA originador.

..

III.2.1.2 -SERVICO OPCIONAL ADICIONAL A NiVEL DE MENSAGEM

III.2.1.2.1 -PERMITIDO DESTINATÁRIO ALTERNATIVO

Este elemento de servi�o permite um UA originador especificar que a

mensagem sendo submetida pode ser entregue a um dest.inatário alternativo co-

mo descrito abaixo.

Um MO destinação interpretará todos os atributos do usuário a fim

de se1ecionar um UA destinatário. Três casos podem ser distinguidos:

1. Todos os atributos conferem precisamente com os atributos de um UA assi-

nante. A mensagem é entregue a este UA.

2. Os atributos supridos são insuficientes ou os atributos supridos conferem

com os atributos de mais de um UA assinante. A mensagem não poderá ser en-

tregue.

3. Pe1o menos o conjunto mínimo de atributos requeridos pelo MD destinação é

suprido. Todavia, levando-se todos os atributos em conta, oS atributos não

� conferem com nenhum UA.

� No caso 3, um MD que suporta Designa�ão de Destinatário A1ternado,

pode entregar a mensagem a um UA que tenha sido designado para receber tais

mensagens.
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Este UA será notificado do nome O/R do destinatário destinado como

especificado pelo origlnador.

A entrega a este UA alternativo será reportada na Notifica,ão de

Entrega se esta for requisitada pelo originador.

NOTA 1: Este elemento de servlço não permite a entrega de uma mensagem se

alguma parte do conjunto de atributos básicos está ausente ou não reconhecí-

ve l .

NOTA 2: A disponibilidade deste elemento de serviço ao originador não impli-

ca que exista alguma UA destinatário alternativo ou que tenha sido designado

para receber a mensagem.

III.2.1.2.2 -CANCELAMENTO DA ENTREGA PRÉ-DATADA

Este elemento de serviço permite um UA originador instruir o HTS

para cancelar a entrega pré-datada de uma mensagem previamente submetida com

sucesso.

A tentativa de cancelamento nem sempre é bem sucedida. Possíveis

ra2Ões para sua falha são:

-expiração da Data-Hora para a Entrega Pré-datada;

-a mensagem já tenha sido encaminhada ao MTS.

III.2.1.2.3 -SONDAGEM

Este elemento de serviço permite um UA estabelecer, antes da sub-

missão, se uma mensagem particuldr poderia ser entregue com sucesso.

O HTS forne�e a informação de submissão e gera Notificação de En-

trega e/ou Não-Entrega, indicando se uma mensagem com a mesma informa,ão de

submissão poderia ser entregue aos UAs dest.inatários especificados.

A Sondagem inclui a capacidade de verificar se() tamanho da mensa-

gem, o tipo de conteúdo e/ou os tipos de codifica�ão informa�ão tornar-la-

iam não entregável.

� UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
IWJ NÚCLEO OE COMPUTACAo ELETRONICA



A significância do resu1tado de uma sondagem depende dos UAs desti-

natários terem registrados, junto ao HTS, os tipos de codificação da infor-

mação. o tipo de conteúdo e o tamanho máximo da mensagem que e1e pode acei-

tar,

Este e1emento de serviço está sujeito às mesmas condi,ões de entre-

ga das mensagens com Grau de Se1e,ão de EntreQa da c1asse Urgente,

�

111.2.1.2.4- CONVERSÃO EXPLÍCITA
�

Este elemento de servi,o permite um UA originador requisitar o HTS

para realizar uma conversão especificada ta1 como é requerido quando no in-

terelacionamento entre diferentes servi,os telemáticos, '1

Quando uma mensagem é entregue após a conversão ter sido realizada,

o UA destinatário é informado dos tipos de codificação da informa,ão origi-

nal, bem como os tipos de codificação da informação na mensagem após a con-

versão,

111.2.1,2.5- PREVENCÃO DA NOTIFICACÃO DE NÃO-ENTREGA

Este elemento de servi,o permite um UA-originador instruir o HTS

para não retornar uma Notifica,ão de Não-Entrega ao UA originador, no caso

da mensagem sendo submetida ser considerada não entregáve1.

III.2.1.2.6- RETORNO DE CONTEúDOS

Este e1emento de servi,o permite um UA originador requisitar que o

conteúdo de uma mensagem submetida seja retor,nado em uma Notificação de

Não-Entrega,

� Entretanto, isto não será realizado se alguma conversão de tipo de

codifica,ão da informa,ão tiver sido realizada sobre o conteúdo da mensagem,

:r,
O conteúdo da mensagem retornado será sempre entregue ao origina-

dor, independentemente de qua1quer mudança nos tipos de codifica,ão da in-

formação registrada do originador,
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111.2.2- SERV1CO OPC1ONAL A NÍVEL DE ACORDO CONTRATUAL

Os elementos do Servi,o Opcional a nível de Acordo Contratual são

classificados em Adicional.

111.2.2.1- DESIGNACÃO DE DESTINAT�R1O ALTERNADO

Este elemento de servi,o permite um UA ter a capacidade de receber

certas mensagens em que não há uma exata correspondência entre os atributos

especificados do destinatário e o(s) nome(s) descritivo(s) do UA.

Tal UA é especificado em termos de um ou mais atributos para os

quais uma exata correspondência é necessária. e um ou mais atributos para OS"'

quais qualquer valor é aceitável.

Por exemplo. uma organiza,ão pode estabelecer um UA para receber

todas as mensagens para as quais o nome do país. o nome do domínlo de geren-

ciamento da administra�ão e o nome da organiza,ão (por exemp1o, o nome da

companhia), têm uma exata correspondência. mas o nom� pessoal do destinatá-

rio não corresponde a nenhum indivíduo conhecido pe1o (Hessage Oriented Test

rnterchange S�stem) HOT1S naquela organiza,ão"

Isto permite a organiza�ão manipular as mensagens para estes indi-

víduos.

Mensagens serão entregues ao UA se todas as seguintes condi,ões

ocorrerem:

1. O originador requisitou o elemento de servi,o permitindo desti-

natário alternativo;

2. O Nome O/R do destinatário contém o conjunto completo dos atri-

butos;

3. Aqueles atributos que são requeridos satisfazem a correspondên-.

� cia;

4. Aqueles atributos que não requerem correspondência não corres-

pon�em a nenhum UA neste MD.
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111.2.2.2- RETIDO PARA ENTREGA

Este elemento de servi�o permite um UA destinatário requisitar ao

MTS que retenha suas mensagens para entrega e o retorno das notifica�ões até

última ordem.

O UA pode indicar ao MTS quando ele não está disponível para rece-

� ber as mensagens e as notifica�ões, e também, quando ele está novamente

pronto a aceitar as mensagens e as notifica�ões do MTS.

�
O HTS pode indicar ao UA que mensagens estão na espera devido ao

critério que o UA estabeleceu para a reten�ão das mensagens.

A responsabilidade pelo gerenciamento deste elemento de servi�o é

do MTA destinatário.

Critérios para requisitar que uma mensagem seja retida para entre-

ga:

-Tipo de codifica�ão da informa�ão;

-Comprimento máximo do conteúdo;

-Prioridade.

A mensagem será retida até que a data-hora de entrega da mensagem

expire.

NOTA 1: Este elemento de serviço pode ter um impacto sobr-e o período de tem-

po esperado para a entrega de uma mensagem.

NOTA 2: O tempo máximo que o retorno de uma notificação será retido, não es-

tá especificado.

NOTA 3: É reconhec ido que UAs "st and-al one" requererão o el ement o de servi�o

� Retido para Entrega.

NOTA 4: O elemento de servi�o Retido para Entrega fornece arma2enamento tem-

� porário para facilitar a entrega, e somente após a mensagem ter sido trans-

ferida ao UA destinatário é que a Notifica�ão de Entrega é retornada.

Isto deve ser distinguido do arma2enamento de documentos ou faci1i-

dades de .'mai1box" que podem ser objeto de futuros padrões internacionais.
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111.2.2.3- CONVERSÃO IMPLÍCITA

Este elemento de servi,o permite um UA ter do MTS a realização, por

um período de tempo, de qualquer conversão necessária nas mensagens, ante�

da sua entrega.

Nem o UA originador nem o UA destinatário explicitamente requisitam

este elemento de servi,o.
I'

Se Capacidades de Tipo de Codifica,ão da Informação do UA destina-
� tário são tais que mais de um tipo de conversão pode ser realizada, a con-

versão mais apropriada é realizada.

Quando uma mensagem é entregue após uma conversão ter sido realiza-

da, o UA destinatário é informado dos Ti�os de Codifica,ão, Informa,ão Ori-

ginal, bem como os tipos de codifica,ão da informação na mensagem após a

conversão.

A forma do UA destinatário contrqlar a Conversão Implícita e o modo

pelo qual qualquer outro HD, que não o do destinatário, reáliza Conversão

Implícita, não est.ão especificados.

IV. O PROTOCOLO Pi

O protocolo Pi define a Intera,ão de Retransmissão entre os MTA's e

outras intera�ões necessárias para prover os servi,os do MTS.

O protocolo de transferência de mensagem pode ser modelado como

tendo três partes:

-O Despachant e de Hens.agem ;

-O Gerente de Associa,ão;

-O Servidor de Transferência ConTiável (RTs) .

A especifica,ão e a implementa,ão do módulo RTS pode ser encontrado

no relatório NCE a ser publicado posteriormente.
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IV.l -O DESPACHANTE DE MENSAGENS

O Despachante de Mensagem realiza as principais funções ativas da

MTAE, por exemplo a Retransmissão, a Geração dos Relatórios de Entrega e

Conversão de Conteúdo.

IV.l.l -A RETRANSMISS�O

Mais de uma MTAE pode participar na retransmissão e entrega de uma

mensagem endereçada a múltiplos destinatários. Se alguns dos de�tinatários

são servidos por MTAE's diTerentes. a mensagem deve ser transferida através

do MTS por caminhos diferentes. Cada MTA que retransmite uma mensagem, cria

"n'. cópias da MPDU. e cada cópia é retransmitida ao próximo MTA através do

seu respectivo caminho. A cópia e a ramificação da MPDU's são repetidas até
..

que cada cópia encontre a sua MTAE destinatária, onde então a mensagem pode-

rá ser entregue a uma ou mais UAE's destinatárias.

Toda MTAE. ao longo do caminho do MPDU é responsável pela entrega

ou retransmissão da mensagem a um particular subconjunto de destlnatário�

especificados originalmente. Outras MTAE's tomam conta da entrega ou da re-

transmissão para o restante dos destinatários, possivelmente usando cópias

d.a MPDU criada ao longo do caminho .

O parâmetro InTorma,ão do Destinatário contém um Flag de Responsa-

bilidade que aparece no campo Envelope da MPDU para cada destinatário espe-

cificado originalmente. Cada MTAE retransmissora indica a próxima MTAE aos

destinatários que não são da sua responsabilidade, de um dos dois modos:

(1) Se a Divulga,ão de Outros Destinatários for pedida. atribui aos seus

Flags de Responsabilidade o valor FALSO.

(2) Removendo os seus parâmetros de InTorma,ão do destinatário do campo En- .

velope da MPDU.

A existência da primeira alternativa requer que as MTAE's sejam ca-

pazes de processar UMPDU's contendo uma mistura de Flags de Responsabilidade

TRUE e FALSE, bem como UMPDU's contendo somente Flags de Responsabilidade

com valor TRUE.
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IV.1.2 -O Relatório de Entrega

O MTL notifica UAE's da entrega ou não de mensagens. O Protocolo de

Transferencia de Mensagem facilita isto pela retransmlssão de SMPU's chama-

das MPDU's de Relatório de Entrega entre Despachantes de Mensagem. As MPDU's

de Relatório de Entrega são geradas em concordância com o valor do parâmetro

Pedido de Relatório, que é uma Parte adicional da Informação do destlnatá-

rio. Relatórios solicitados pelo parâmetro Pedido de Relatório podem ser

usados dentro do MTL para notificar uma UAE da entrega ou não. de uma mensa-

gem. Um único relatório pode servir aos dois propósitos.

Um Despachante de Mensagem gera um Relatório de Entrega positivo na

entrega bem sucedida de uma cópia da mensagem ao UA destinatário. Ele gera

um Relatório de Entrega negativo ao determinar que a cópia de uma mensagem é

indistribuivel a um destinatário particular. Neste caso. ele pode tomar uma

das segulntes ações:

(1) Entregar a mensagem a uma UAE destinatária.

(2) Retransmitir a mensagem para.uma MTAE adjacente que tomaria a

respons�bilidade pela retransmissão da mensagem. posteriormente.

Para um� maior eficiência. o Despachante de Mensagem pode gerar um

único Relatório de Entrega, correspondente às diversas cópias do relatório

de uma única mensagem múltiplo destinatária da sua responsabilidade. O Pro-

tocolo de Transferência de Mensagem torna isto possível através da estrutura

da MPDU do Relatório de Entrega. Entretanto, para que os Relatórios de En-

trega possam ser coITlbinados desta maneira, a mesma conversão de conteúdo. se

houver, deve ser reali2ada sobre a mensagem para todos 05 destinatários para

os quais 0 Relatório de Entrega se refere.

Os Relatórios de Entrega que se referem as cópias da mesma mensagem

múltiplo destinatária mas que f�ram gerados por diferentes MTAE's não podem

ser COmblnados pelo Protocolo de Transferência de Mensagem. Desta forma,

eles permanecem distintos e são transferidos independentemente, mesmo quando

são roteados através da mesma MTAE intermediária.

IV.1.3 -Conversão de Conteúdo

A MTAE reali2a Conversão de Conteúdo sempre quando é pedido. Quando

o pedido para tal conversão é implícito, então nem a UAE originadora nem a
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UAE destinatária requisitam isto especificamente. Ao invés disto. a UAE ori-

ginadora slmplesmente indica os tlPOS de informação codificada origlnalmente

na mensagem na hora da submissão. O Protocolo de Transferência de Mensagem

carrega os parâmetros dos tipos de informação codificada de forma que as

conversões necessárias possam ser realizadas. a menos qu� proibi,ões explí-

citas sejam dadas pelas UAE's.

� Para determinar que conversão é requerida. a HTAE deve conhecer que

tipos de informação codificada uma UAE destinatária pode receber. A HTAE po-

de consegulr esta informação de três maneiras diferentes:
..,

(1) Quando se associa a um HD (por exemplo, na subscri,ão), a UAE indica

que tipos de informação codificada ela suporta.

(2) A MTAE pode deduzir o tipo de conversão a ser realizada pelo nome do

MD que serve o destinatário.

(3) O nome O/R do destinatário fornecido pelo originador pode conter

atributos pelos quais os tipos de informação codificada suportados

pela UAE destinatária podem ser deduzidos.

As possíveis conversões que podem ser realizadas são definidas na

Recomenda,ão X.408.

NOTA: Urna conversão de conteúdo (por exemplo, de Teletex para facsimile) po-

de �umentar tanto o tamanho de uma mensagem que a realização de uma conver-

são no MD final pode ser preferível.

IV.2 -A Operação do Despachante de Mensagem

O Despachante de Hensag'em é uma máquina lógica que processa o Pro-

tocolo de Transferência de Mensagem. Ele é ativado por dois tipos de evento

na sua interface com o UAL: à SUBHIT.Request e o PROBE.Request .Ele é ativa-

! do por dois tipos de evento na sua interface com o RTS: o TRANSFER.Indica-

tion e o EXCEPTION.Indication.

�
A descrição a seguir assume que quaisquer associações desejadas fo-

raIYI abertas pelo Gerente de Associações, e que a vez de transmitir está sem-

pre disponível.
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+ +

UAE

+ , +

I I

-(-1)1 1(4)

I I

+ +

MTAE

+ +

I I

(2) I I (3)

I I
+ + '1

RTS

+ +

(1) SUBMIT,Request

PROBE.Request

(2) TRANSFER,Request

(3) TRANSFER,Indication

EXCEPTION.Indication

(4) SUBMIT.Confirmation

PROBE.Confirmation

NOTIFY.Indication

DELIVER.Indication

IV.2.1 -A A�ão do Evento SUBMIT.Request

(1) Validar o Originador e seus Parâmetros, sintaticamente,

(2) Criar uma UMPDU e um identificador do Evento Submit .

(3) Gerar um SUBMIT.Confirmation com indicação de sucesso se todos

os procedimentos anteriores estão corretosj senão, a indicação

é de fracasso.
(4) Se for pedida a Distribuição Pré-Datada, a mensagem é retida

até a data da entrega. e. em seguida segue pelo procedimento

norma]; ou, se e�istir acordo bilatera]} a mensagem pode ser
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distribuída a uma outra H TA com oparâmetro da data da entrega

pré datada incluído no seu envelope.

(5) Cada UMPDU gerada com sucesso é passada ao RTS através do

TRANSFER.Request ,

IV.2.2 -A A�ão do Evento PROBE.Request

(1) Validar o Originador e seus Parâmetros, sintaticamente.

(2) Criar uma HPDU e um Identificador do Evento Probe.

(3) Gerar um PROBE.Confirmatlon com indicação de sucesso se todos

os procedimentos anteriores estão corretosj senão, a indica�ão

é de fracasso.
(4) Cada MPDU gerada com sucesso é passada ao RTS através do TRANS-

FER.Request .

IV.2.3. -A A�ão do Evento TRANSFER.lndication

(1) Validar o Envelope da MPDU. Se o envelope .é' invalido em caso de

uma HPDU do Probe ou do usuário, é retornado uma MPDU com Rela-

tÓrio de Entrega negativo se o nome O/R do originador é válido.

O relatório contém um parâmetro Razão indicando .'inábil para

transferir". Uma HPDU inválida não é processada posteriormente,

porém o evento deve ser registrado para que diagnóstico e acão

corretiva possam ser tomados.

(2) O Identificador de Domínio Global do MD e a -Data da Chegada são

adicionados à Informa�ão de TRACE.

(3) O Despachante de Mensagem seleciona os destinatários (através

doS nomes O/R para .os quais a MPDU está endereç:ada), por exem-

plo, para os quais o algoritmo de roteamento está para ser exe-

cutado. Para MPDU do Relatório de Entrega existe apenas um. pa-

ra HPDU do PROBE ou do Usuário, os destinatários são aqueles

para oS quais o Flag de Responsabilidade é TRUE.

�
Para cada destinatário, três resultados são possíveis:
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(c) o Algorítmo de roteamento indica um erro no nome O/R.

Um item "última informação de TRACE'. indicando o erro é gerado. Uma

MPDU de Relatório de Entrega pode ser gerada ou a Informação de TRACE cambl-

nada com uma outra Informação de TRACE.

Depois de executar o algorítmo de roteamento para cada destinatá-

rio, uma verificação é feita para assegurar que todas as MPDU's de Relatório
�
.-de Entrega têm sido geradas.

� Uma TRANSFER.Request é então emitida para cada MPDU a ser retrans-

mitida. O parâmetro tempo da transferência é indicado, levando em conta o

tempo que a mensagem já esteve esperando no MTL e (possivelmente) a disponi-

bilidade de uma rota alternativa. Antes de uma MPDU do Usuário ou de PROBE

ser retransmitida, os parâmetros de Informa,ão do destinatário cujos Flags

de Responsabilidade são FALSE podem ser removidos, a menos que Revelação de

Outros destinatários tenha sido requisitada.

IV.2.4 -A Ação do Evento EXCEPTION.Indication

(1) Se o Despachante de Mensagem pode realizar roteamento alternativo,

então o algorítmo de roteamento deve ser reexecutado para cada des-

tinatário.

(a) A cada destinatário que dispõe de uma rota alternativa, uma de-

terminação é feita para verificar se uma cópia da MPDU destinada a outros

destinatários roteados desta MPDU, for preparada para o MTA se1ecionado. Se

for o caso, o Flag de Responsabilidade da cóPla para o destinatárlo corrente

é iniciali2ado com TRUE. Caso contrário, uma cópia é criada, e seu F1ag de

Responsabilidade para o destinatário é indicado para TRUE e todos os outros

F1ags de Responsabilidade são in.icializados com FALSE.

(b) A Informação de TRACE necessária (indicando o re-roteamento e o

nome do MD para a qual a MPDU não possa ser transferida) é incluída em todas

as cóPias da MPDU sendo re-roteadas.

(c) Uma TRANSFER.Request é transmitida para cada UMPDU. Antes da

transferência de uma MPDU, a informação de destinatários cujos Flags de Res-

ponsabi1idade são FALSE pode ser removida, a menos que Revelação de Outros

Recipientes tenha sido requisitada.
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(2) Se o Despachante de Mensagem não pode realizar nenhum roteamento al-

ternativo. então para cada destinatârio podemos ter:

(a) Se é uma MPDU do U$uário ou de PROBE. en"tão uma MPDU de Relutó-

rio de Entrega com a informa,ão de TRACE apropriada é gerada. e uma TRANs-

FER.Request é emitida para esta MPDU. Qualquer cópia que não puder ser ro-

teada é então descartada"

(b) Se é uma MPDU de Relatório de Entrega. então a MPDU é descarta-

da. O evento pode também ser registrado corrI propósitos de contabilidade e/ou

diagrlóstico. (sugere que cada MTA deve ter um arquivo de cópias que registre

as mensagens que por ele passarem).

.1

IV.3 -Gerenciamento de Associa,ões

IV.3.1 -Associa�ões de Estabelecimento e de Termina,ão

Associa,ões entre dois HTAE's são criadas de acordo com entendimen-

to bilateral cobrindo o seguinte;

(1) O número mâximo de associa,ões que podem existir simultaneamente;

(2) Se as associa,ões usadas são monólogos ou diálogos alternados;

(3) Qual HTAE tem a responsabilidade de estabelecer as associa,ões;

(4) Se as associa�ões são permanentemente estabelecidas ou estabelecidas

e terminadas segundo a necessidade.

Se associa�ões podem ser estabelecidas segundo as necessidades. o

seu estabelecimento é uma decisão local baseada. por exemplo, no tempo, no

número e na prioridade das HPDU's a espera de transferência. O critério es-

pecífico usado refletirá na qualidade do servi,o para transferência de men-

sagem (por exemplo, o tempo médio de entrega d.e uma mensagem) .Se uma asso-

cia�ão pode ser terminada quando não é mais necessária, ela não precisa ser

terminada tão logo quando não tiver mais nenhuma HPDU a transferir; ao invés

disto, ela pode ser deixada inativa por um período de tempo quando outras

MPDU's podem chegar.

�
Associa,ões são estabelecidas invocando a primitiva OPEN.Request do

RTs com os seguintes parâmetros:
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(1) Endereço do Respondedor

O endereço da sessão do RTs da HTAE correspondente.

(2) Hodo de Diálogo
Monólogo ou diálogo alternado. de acordo com o entendimento bilateral.

(3) Vez Inicial
Com o iniciador se e somente se ele tiver HPDU's para transmitir.

(4) Protocolo de Aplicação

P1

(5) nado do Usuário

CHOICE

NULL, --se nenhuma validação é r�querida

(1) IMPLICIT sET (

MTANAme (0) IHPLICIT IA5 string

Password (1) an�

)

A va1ida,ão dos parâmetros é verificada. e um OPEN.Response é

transmitida com os seguintes parâmetros:

(1) Disposi,ão

Aceito ou Recusado.

(2) Dado do Usuário
Se a associa,ão for aceita, a estrutura é a mesma da descrita anterior-

mente.

(3) Razão da Recusa

Modo de diá1ogo inaceitáve1,

Ocupado,

Va1ida,ão Fracassada.

As associa,ões são terminadas invocando a primitiva CLOsE.Request,

que não possui parâmetro.
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IV.3.2 -Transferência de MPDU's

Cada MPDU é transferida segundo os procedimentos do Despachante de

Mensagem através da chamada de primitiva TRANsFER.Request do RTs com os se-

guintes parâmetros:

(1) APDU

A MPDU a ser transferida.

(2) Tempo da Transferência

Determinado por regra 10cal.

A seguir estão as regras para atribuir MPDU's as associa�ões:

(1) Cada MPDU está associada a uma prioridade baseada no seu tipo, de acordo

com a tabela.

Tabela de Prioridade da MPDU

+ + + +

I Prioridade I Tipo da MPDU I I

1 I �--I 1

I 1 I sMPDU ou UMPDU, I Urgente I

I 2 I UMPDU I Normal I

I 3 I UMPDU I Nâo-Urgente I

+ + + +

(2) MPDU's são atribuídas às associa�ões de acordo com suas prioridades.

(3) Algumas associa�ões podem ser usadas para cuidar de MPDU's da mesma

prioridade.

(4) Em qualquer associa�âo, as MPDU's de maior prioridade são transmitidas

primeiro.

(5) Em qualquer associa�ão, as mensagens da mesma prioridade são transmiti-

das em FIFO (First-In First-Out).
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IV.3.3 -Gerencia.ndo a. Vez

Se a associação é para diálogo, isto é, dois caminhos alternados, o

Despachante de Mf!nsagem sem a vez pode enviar uma priinitlva TURN-PLEASE.Re-

que�t CUJO pariimetro de priorldade reflete a prloridade mais alta da MPDU a

espera da.transferência. Quando o Despachante de Mensagem requisita a vez,

de maneira que ele pode enviar uma pr'imitiva ÇLOsE.Request, o parâmetro de

prioridade deve refletir a menor- prioridade da MPDU que a MTA está preparada

para receber antes de terminar a associação.

O Despachante de Mensagem que tem a vez enviará uma primitiva

TURN�GIVE.Request em resposta a uma TURN-PLEASE.Indication quando ele não

tiver mais nenhuma MPDU para transferir cujas prioridades são iguais ou mais

altas que a indicada na TURN-PLEAsE.lndication. .1

V. TABELA DE ESTADOS

Neste tópico é descrito o protocolo P1 em termos de tabelas de es-

tados. Estas tabelas mostram o estado atual, os even.tos que ocorrem no pro-

tocolo Pl, as a�ões a serem tomadas e o estado resultante. A tabela de esta-

dos do UAE controla as mudan�as de estados de uma associação entre o UA com

o MTA e a tabela de estados do MTAE controla as mudanças de estados de uma

cone�ão com determinado MTA remoto.

A seguir, é apresentada a notação usada na tabela de estados, des-

crevendo os estados e os eventos. Esta descrição é encontrada com mais deta-

lhes em [8].

ESTADOS:
+ + + +

I ESTADO I NOME I DESCRIÇÃO I

1 t I I

I UAE-ATIVO I Estado do UAE -ativo I Usuário em questão foi validadol

1 1 1 1

" I UAE-INATIVO 1 Estado da UAE inativol Usuário em questão não foi I

t II validado I

� 1 1 1 I

I W-LONRsP I Estado de Resposta 10 MTAE espera receber do UAE uma!

I I do Logon Iresposta da sua indicação de es-1

I I Itabelecimento de associação

+ + + +
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+ + + � +

I ESTADO I NOME I DEsCRICAO I

1 1 1 I

I W-CTRRsP I Estado de Resposta I O MTAE espera receber do UAE I

I I do Control i uma resposta da sua indicação I

I t I de a1tera�ão das restrições quef

I I I controlam o recebimento de men-1

III sagens. I

1 1 1 I

I MTAE-INATIVO I Estado do MTAE I Conexão não estabe1ecida com o I

I I Inativo t MTA remoto I

1 �--I I I

1 TRANs-INIC I Estado de Transmissãol MTA tem a vez para a transmis- I

I I I são de dados. 1

1 1 1 I

1 TRANsF-REC I Estado de Recep�ão f MTA não tem a vez para a trans-1

I t I missão de dados. I

1 1 1 I

I W-OPEN-CNF I Estado de ConTirmaçãol O MTA local espera receber do I
..�

I I do OPEN 1 MTA remoto uma cont'irma,ao do I

II. I pedido de estabe1ecimento de I

I ,1 I associação. I

1 I I � I

, W-TGIVE-IND , Estado de Indica�ão I O MTA espera receber do seu pari

I I do Turn Give I a liberação da vez de transmis-1

II' são de dados. I

1 ' 1 I

f W-CLOsE-CNF I Estado de Cont'irma�ãol O MTA 1ocal espe-ra receber dol

I I do Close I MTA remoto uma confirma�ão dol

I I I pedido de término de associa�ãol

+ + + +

�

�
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+ + � +

I EVENTO I DESCRICÃO I

1 1 �-I

I OPN.CNF I Confirma�ão de estabelecimento de associação com o I

II MTA remoto (OPEN.CONFIRMATION) I

, 1 I

1 ClS.REQ 1 Pedido de término de associa,ão com o MTA remoto I

1 I (ClOSE.REQUEST) I

1 1 I

I ClS.IND I Indica,ão de término de associa�ão com o MTA remoto f

1 I (CLOSE.INDICATION) I

1 �--I � I

I ClS.RSP I Resposta de término de associa,ão com o MTA remoto I

II (CLOSE.RESPONSE) I

I I � I

I CLS.CNF 1 Confirma�ão de término de associa�ão com o MTA remoto I

II (ClOSE.CONFIRMATION) 1

1 1 I

I PlS.REQ 1 Pedido de troca de ve2 para a transmissão de mensagem I

II (TURN-PlEASE.REQUEST) I

l I I

I PLS.IND I Indica�ão de um pedido de troca de ve2 para a trans- I

II missão de mensagem (TURN-PLEASE.INDICATION) I

1 1 I

1 GIV.REQ I libera�ão da ve2 para transmissão de dados I

II (TURN-GIVE.REQUEST) 1

1 1 I

I GIV.IND 1 Indica�ão de libera�ão da ve2 para a transmissão de I

lidados (TURN-GIVE.INDICATION) I

1 1 I

I TRF.REQ I Pedido de transferência de unidade de dados I

II (TRANSFER.REQUEST) I

1 1 I

1 TRF.IND 1 Indica�ão de transferência de unidade de dados I

1 1 (TRANSFER.INDICATION) I

1 1 I

I EXC.IND 1 Indica�ão de erro (EXCEPTION.INDICATION) I

+--� + +
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TABELA DE- ESTADOS DAUAE

+ + + + + +

I ESTADO UAE UAE W- W-

I EVENTO INATIVO ATIVO LON-RSP CTRL-RsP

+ + + + + +

, LON-REO 1 1
, + + + + + +

I I 8 I

I LON-RsP I UAE-ATIVO f

+ +-� + + + +

I I I 2 I I 2 I

I LOF-REO I 3 I UAE-INATIVO I I UAE-INATIVO I

+ + + + + +

I REG-REO 4 � 4

+ + + + + +

I cTR-REa 5 5

+ + + + + +

I I. 7

I CTR-RSP I UÁE-ATIVO
+ + + + + +

I CAN-REO 9 9

+ + + + + +

I CHP-REO 6 6

+ + + + + +

PROCEDIMENTOS REFERENTES A TABELA DE ESTADO DA UAE

( 1 )

-Se va1ida�ão do agente usuário indica sucesso:

-Ativa UAE com LOGON.CNF indicando sucesso

-Estado da UAE = UAE-ATIVO

-Enquanto houver mensagem ou notifica�ão retida e UAE pode receber:

-Ativa UAE com DELIVER.IND ou NOTIFY.IND

-Se va1ida,ão do agente usuário indica fa1ha:

� -Ativa UAE com LOGON.CNF indicando fa1ha

-Estado da UAE = UAE-INATIVO
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(2)

-Estado da UAE = UAE-INATIVO

-Ativa UAE com lOGOFF.CNF

Se é necessáriq dar CLOSE.REQ na conexão com outro H TA:

-liga uma .'flag'. que indique o pedido de envio da prlmitiva ClOSE.REQ

-Procedimento 25

e
(3)

-Ativa UAE com LOGOFF.CNF
�

(4)

-Se a va 1 idaç:ão dos parâmet ros i nd i c a sucesso: .1

-Preencher a estrutura de dados referente ao UA com as informaç:ães

transportadas pela primitiva REGISTER.REQ.

-Ativa UAE com REGISTER.CNF indicando sucesso

-Se a validaç:ão dos parâmetros indica falha:

-Ativa UAE com REGISTER.CNF indicando falha

(5)

-Se a valida,ão dos parâmetros indica sucesso:

-Preencher a estrutura de dados referente ao UA com as informaç:ães

transportadas pela primitiva CONTROL.REQ.

-Atlva UAE com CONTROl.CNF indicando sucesso

-Se a UAE liberou o recebimento de .mensagem e/ou notificaç:ão:

-Enquanto houver mensagem ou notificaç:ão retida:

-Ativa UAE com DELIVER.IND ou NOTIFY.IND

-Se a validaç:ão dos parâmetros indica falha:

-Ativa UAE com CONTROl.CNF indicando falha

(6)

-Se a valida,ão dos parâmetros indica sucesso:

-Atualize password

-Ativa UAE com CHANGE-PASSWORD.CNF indicando sucesso

-Se a valida�ão dos parâmetros indica falha:

-Ativa UAE com CHANGE-PASSWORD.CNF indicando fa1ha
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(7)
--Preencher a estrutura de dados referente a esse MTA com as informações re-

1ativas às mensagens e notificações retld�s.

( 8 )

-Se LOGON.RSP indica sucesso

� -Estado da UAE = UAE-ATIVO

-Enquanto houver mensagem ou notifica,ão retida e a UAE pode receber:

-Ativa UAE com DELIVER.IND ou NOTIFY.IND
�

(9)
-Se a mensagem est á na 1 ist a de mensagem pré-dat ada : .1

-Retirar a mensagem da lista

-Ativa UAE com CANCEL.CNF indicando sucesso

-Se mensagem não está na lista de mensagem pré-datada:

-Ativa UAEcom CANCEL.CNF indicando falha

TABELA DE ESTADOS DO MTAE

+ + + + + + + +

t ESTADO I MTAE t TRANSF. TRANSF. I W-OPEN- t W-TGIVE I W-CLOSE I

I EVENTO I INATIVO I REC INIC I CNF I IND I CNF I

.� + + + + + + +

I SUB-REQ 3 3 3 3 3 3

+ + + + + + + +

I PRB-REQ 6 6 6 6 6 6

+ + + + + + + +

I OPN-IND 16 1 .21

+ + + + + + + +

I I 9 ,
�" I OPN..CNF , TRANSF- I

I I INIC I

, + + + + + + + +

I I 20 I 23 I

I CLS-IND , INATIVO' INATIVO I

+ + + + + + + +
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+ + + +--� +--�� + + +

I ESTADO I MTAE I TRANsF. TRANsF. I W-OPEN- I W-TGIVE I W-CLOsE I

I EVENTO I INATIVO' REC INIC I CNF I IND r CNF I

+ + + � + + + + +

I CLs-CNF 18

+ + + + + + + +

I I 18 I

I PLs-IND ITRANsF-RECI

+ + + + + + + +

I I 19 I 10 I

I GIV-IND I TRANsF- I TRANsF- I

I I INIC I INIC I

+ + + + + + + +

I TRF-IND 15 15

+ + + + �--+ + + +

I EXC-IND 24

+ + + + + + + +

I I 22 I I

I TIMER I W-OPEN- I. I

I I CNF I I

+--.� + �---+ + + + + +

PROCEDIMENTOS REFERENTES A TABELA DE ESTADO DO MTAE

( 1 )

-Se ocorreu viDla�ão das restri�ões impostas pelo MTL:

-Ativa UAE com sUBMIT.CNF indicando falha

Se não ocorreu viola�ão das restri�ões impostas pelo MT-L:

-Validar parâmetros e identifica�ão do originador

-Em caso de fa1ha na valida�ão:

-Ativa UAE com sUBMIT.CNF indicando falha

-Em caso de sucesso na valida�ão:

-Incrementar identificado.r de evento de submissão

-Ativa UAE com sUBMIT.CNF indicando sucesso

-Se a mensagem é para entrega pré-datada:

-Por a mensagem na fi1a de mensagem pré-datada

-Se a mensagem não é para entrega pré-datada

-Para cada destino (i) localizado neste MTA:

-Se o estado da UAE destinatária é UAE-INATIVO ou W-LONRsP:

-Se ocorre viola�ão dos parâmetros impostos pe1a UAE.

-Se a UAE não pode receber mensagens:
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-Se é permitido destino alternativo:

-Fazer tratamento de destino alternativo.

-Senão:
-Se não foi solicitado suprimir notificações de não entre-

ga.

-Procedimento 8.
-Se não ocorre violação dos parâmetros impostos pela UAE:

-Monta primitiva DELIVER.IND e armazena na fila de mensagens

retidas.

-Se o estado da UAE destinatária é UAE-INATIVO

-Ativa UAE com LOGON.IND

Altera estado da UAE destinatárla para W-LONRSP:

-Se o estado da UAE destinatária não é UAE-INATIVO ou W-LONRSP:

-Se ocorre violação dos parâmetros de impostos pela UAE. Se não

foi solicitado suprimir notificação de não-entrega:

-Se a UAE não pode receber mensagens:

Se é permitido destino alternativo:

-Fazer tratamento de destino alternativo.

-Senão:
Se não foi solicitado suprimir notific.a�ão oe não entrega

-.Procedimento 8

-Se não ocorre violação dos parâmetros de registros impostos pela

UAE:
Monta primitiva DELIVER.IND e armazena na fila de mensagens re-

tidas.

-Se a UAE pode receber mensagens:

-Ativa UAE com DELIVER.IND.
Se foi solicitado notificação de entrega: -

-Procedimento 7.

-Se existe notificação de entrega e/ou não entrega:

-Ativa UAE com NOTIFY.IND.

(2)

-Para cada MTA remoto existe um conjunto de destinatários (j)

� Montar UMPDU para estes destinatários

-Por a UMPDU na lista de mensagem a ser enviada para o MTA

� -Procedimento 25

(03)

-Procedimento 1

-Procedimento 2
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(4)
-Se ocorreu viola�ão das restri�ões impostas pelo MTL:

-Ativa UAE com PROBE.CNF indicando falha

-Se não ocorreu viola�ão das restri�ões impostas pelo MTL:

-Validar parâmetros e identificação do originador

-Em caso de fa1ha na va1idà�ão

-Ativa UAE com PROBE.CNF indicando falha

-Em caso de sucesso na valida�ão

-Incrementar identificador de evento de submissão

-Ativa UAE com PROBE.CNF indicando sucesso

-Para cada destino (1) 1ocalizado neste MTA

-Se não há viola�ão nosparâmetros de registros da UAE destinatária

-Procedimento 7

-Se há viola�ão nos parâmetros de registros da UAE destinatária:

-Se é permitldo destino a1ternativo

-Fazer tratamento de destino alternativo

-Se não é permitido destino alternativo

-Procedimento 8

-Se exi st e. not i f i c a� ão , i nd i c ando ent reg a e/ou não-ent r.ega :

-Ativa UAE com NOTIFY.IND.

(5)
-Para cada MTA remoto existe um conjunto de destinatários (j)

-Montar a MPDU de PROBE com estes destinatários.

-Por a MPDU na lista de mensagens a serem enviadas para o MTA remoto.

-Procedimento 25

(6)

-Procedimento 4

Procedimento 5

(7)

-Para o 1Q destinatário:
� -Montar NOTIFY.IND indicando entrega

.-Atualize a primitiva com informa�ões dest.e destinatário.

(
(8)

Para o 1Q destinatário:

-Montar NOTIFY.IND indicando não-entrega

-Atualize a primitiva com informa�ões deste destinatário.
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(9)

-Se a OPEN.CNF indica sucesso no acesso ao MTA remoto (1) :

-Estado do MTA = TRANsF-INIC

-Procedimento 25

(10)

-Estado do MTA = TRANsF-INIC

-Procedimento 25

( 11 )

-Para o 1Q destinatário:

-Montar MPDU de Relatório indicando entrega na lista de mensagens a serem

envladas para o MTA originador.

-Atualize a primitiva com informações d�.ste destinatário.

(12)

-Par.a o 19 dest inat ário :

-Montar MPDU de Relatório indicando não. entrega na lista de mensagens a

serem enviadas para o H TA originador.

-Atualize a primitiva com informações deste destinatário.

(13)

-Se enve1ope da MPDU do usuário (ou PROBE) é inválido:

-Se não foi solicitado ,oPrevenção de notificação de não entrega"

-Por a MPDU de RELATóRIO indicando não-entrega na lista de mensagens a

serem enviadas para o MTA remoto

-Se envelope da MPDU do usuário (ou PROBE) é váJido:

-Execute o algoritmo de roteamento abaixo para cada destinatário perten-

cente a este MTA. Este processamento é executado para todos MTAs remotos

da mensagem em questão.

ALGORITHO DE ROTEAHENTO PARA HPDU DE USUÁRIO OU DE PROBE

a) O MTA SERVE ESTE DESTINATÁRIO
c- Se o estado da UAE destinatária é UAE-INATIVO ou W-LONRsP:

-Se ocorre vioJação dos parâmetros impostos peJa UAE.

-Se é permitido destino alternativo:

-Fazer tratamento de destino aJternativo.
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Senão:

-Se foi solicitado relatório de não-entrega

-Procedlmento 12.
--Se não ocorre vlolaç:ão dos parâmetros impostos r)ela UAE .

-Monta prlmitiva DELIVER.IND e armazena na fila de mensagens retidas.

-Se o estado da UAE destinatária é UAE-INATIVO:

-At iva UAE com LOGON. IND..

-Altera estado da UAE destinatária para W-LONRsP.
�-, -Se o estado da UAE destinatária não é UAE-INATIVO ou W-LONRSP:

-Se ocorre violaç:ão dos parâmetros de registros impostos pela UAE.

� -Se é permitido destino alternativo:

-Fazer tratamento de destino alternativo.

-Senão:

-Se foi solicitado relatório de não-entrega

-Procedlmento 12.

.-Se não ocor.re violaç:ão dos parâmetros de registros impostos pela UAE:

-Se a UAE não pode receber mensagens:

-Se é permltido destino alternativo:

-Fazer tratamento de destlno alternatlvo.

-Senão:

-Monta primitiva DELIVER.IND e armazena na fila de mensagens re-

tidas

-Se a UAE pode receber m�nsagens:

-Atlva UAE com DELIVER.IND.

-Se foi solicitado relatório de entrega:

-Procedimento 11.

b) A MPDU DEVE SER ENTREGUE A OUTRO MTA

-Se é detetado "loop"

Se não -foi pedido "Prevenç:ão de notificaç:ão de não entrega"

-Por a MPDU de relatório indicando não entrega na lista de mensagem a

serem enviadas para à MTA remoto

� -Se não foi detetadó "loop"

-Para o 1Q destinatário:
Por uma cópia da MPDU recebida na lista de mensagens a serem envia-

{.
das para o MTA remoto

-Atualize a MPDU com informa�ões deste destinatário.
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c) o ALGORITMO DE ROTEAMENTO INDICA ERRO NA IDENTIFICACÃO DESTINATÁRIO

-Se não foi pedido "Preven,ão de not ifica,ão de não entrega"

-Por a MPDU de RELATóRIO indicando não entrega na lista de mensagem a se-

rem envlada5 para o MTA remoto.

** FIM DO ALGORITMO DE ROTEAMENTO **

-Procedimento 25.

(14)
�* ALGORITMO DE ROTEAMENTO PARA MPDU DE RELATóRIO **

a) O MTA SERVE ESTE DESTINATÁRIO

-Se MPDU de RELATóRIO indica entrega:

-Se fOl pedldo "notlfica�ão de entrega" na submissão

-Ativa UAE com NOTIFY.IND indicando entrega

-Se não foi pedido "notificação de entrega" na submissão

-Desc a.rt a MPDU

-Se MPDU DE RELATóRIO indica não-entrega:

-Se não foi requi si t ado '.'Preven, ão de not i fi c a, ão de não-en t rega" na

submissão:

-At iva UAE com NOTIFY. IND ind icando "não-ent rega"

-Se todos os destinatários enviaram relatório:

-Deletar a MPDU

b) MPDU DEVE SER ENTREGUE A OUTRO MTA

0- Se é detetado "1oop"

-Descartar MPDU
Se não é det et ado "1 oop "

-Procedimento 25

c) O ALGORITMO DE ROTEAMENTO INDICA ERRO NA. IDENTIFICACÃO DESTINATÁRIO

-Descartar MPDU

** FIM DO ALGORITMO DE ROTEAMENTO **
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(15)

-Se a MPDU é de PROBE ou UMPDU:

-Procedlmento 13

-Se MPDU c de RELATóRIO:

-Procedimento 14

(16)
, .-

.-Se ha sucesso na assoc laç:ao :

-Ativa RTs com OPEN,RsP indicando sucesso

-Estado do MTA = TRANsF.REQ

Se há falha na associaç:ão:

-Ativa RTs com OPEN.RsP indicando falha

'1

(17)
--Estado do MTA = "INATIVO"

(18)

-Para todo UAE acessando este MTA

-Ativa UAE com CONTROL,IND informando para reter mensagem e informa�ões

-Estado da UAE = W-CTR.RsP

-Liga uma "-Flag'. que indique o pedido de troca de vez do direito a t.rans-

m;c: s ;' o", Q ,

.-Procedimento 25

(19)
--Estado do MTA = TRANsF-INIC

-Para todo usuário que utiliza esse MTA

-Ativa UAE com CONTROL.IND informando que o MTA pode receber mensagens e

notifica�ões

(20)
-Arquivar no disco as mensagens deste MTA

-Estado do H TA = INATIVO

-Ativa RTs com CLOsE,RSP
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(21)

-Descartar OPEN. IND

-Estado do H TA � INATIVO

-Ativar o relógio para tratamento de colisão

(22)
Se Estado do MTA = INATIVO

-Procedlmento 25

(23)

-Arquivar no disco as mensagens deste MTA

-Estado do MTA = INATIVO

-Por a mensagem (CLOsE.RSP) na lista de mensagem a serem enviadas para o

MrA remoto

-Procedimento 25

(24)

-Se é permitido rota alternativa:

-Par-a cada MTA remoto e)(iste um conjunto de destinatários (j)

-Para iQ destinatário uma cópia da MPDU recebida na lista de mensagens

a serem enviadas para o MTA remoto-

-Atualizar a MPDU com informa,ões do destinatário em questão

-Se revela,ão de outros destinatários não for requisitada

-Remova informa,ões dos destinatários que não pertencem a este MTA.

-Procedimento 25.

-Se não é permitido rota a1ternativa:

-Execute para cada destinatário

-Se é a MPDU é uma UMPDU ou MPDU de PROBE:

-Para o 1Q destinatário, co1ocar uma MPDU de RELATóRIO na lista de

mensagens a serem enviadas para o MTA remoto

-Atualize a MPDU com informa,ões do destinatário em questão

-Se a HPDU é de RELATóRIO

-Descartar a MPDU

-Procedimento 25
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(25)

-Se estado do MTA = TRANs-INIC

-Er\quanto existir mensagem na lista de mensagen� a serem enviadas para

este MTA.

-Ativa RTS com TRANsFER.REQ onde APDU é a mensagem da lista

-Se existe o pedido de troca de vez de transmissão:

-Ativa RTS com TURN-GIVE.REQ

-Estado do MTA = TRANsF-REC

-Se existe o pedldo de envio da primitiva CLOsE.REQ:

-Ativa RTs com CLOsE.REQ

-Estado do MTA = W-CLOsE.CNF

-Se esl ado do H TA = l.RANsF -REC

-Ativa RTs com TURN-PLEAsE.REQ

-Estado do MTA = W-TGIVE.IND

-Se e�tado do H TA = INATIVO

-.At lva RTs c om OPEN .REG

--Est ado do H TA = W-OPEN .CNF

VI. EsPECIFICACÃO.DE HPDU's

A especifica�ão da estrutura de cada tipo de HPDU segue a nota�ão

definitiva na Recomendação X.409. Os elementos de dados identificados como

OPCIONAIS ou são parâmetros "condicionais'. das primitivas de serviço de ní-

velou representam pontos onde flexibilidade na operação interna do MTL é

permltlda.

NOTA: O llmite máximo do tarnanho de um elemento de dado não está definido,

porém, este limite não será inferior a 64K octetos.

São definidas duas classes de HPDU.

HPDU : : = CHOICE <.

<0) IMPLICIT UsERMPDU,

service HPDU)

User HPDU's carregam mensagens e é definido um tipo. serviceHPDUs carregam

informações sobre as mensagens e são definidos dois tipos:
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ServiceMPDU .=: CHOICE (

(1) Implicit De1iver� Report MPDU

(2) Implicit Probe MPDU)

De1iver� Report MPDU carrega um relatório de entrega ou não-entrega no UA

orlginador.

Probe MPDU carrega um pedido de informação sobre a probabilidade de Entrega

de uma Mensagem a um ou mais potenciais UA's destinatárlos.

Toda MPDU tem duas partes: Envelope e Conteúdo.

O Enve1ope contém informação que o MTL requer para rotear a MPDU ao

seu destlnatárlO. A lnformação do Envelope pode ser alterada, ou por lnclu-

são Qu.por ewc1usão. durante a passagem da MPDU através do MTL.

O Conteúdo é a informa,ão primária que a MPDU está destinada a

transportar. Em geral. e1e permanece inalterado ate' seu destinatário.

VI.1 -TIPOS DE DADOS COMUNS

Ewistem um número de tipos de dados que figuram na definição de al-

gumas MPDU's. Estes tipos de dados são definidos a seguir.

VI.1.1 -NOME O/R

Um Nome O/R especifica o originador ou o destinatário de uma mensa-

gem de acordo com os princípios.de nomenclatura e endereçamento definidos na

Recomendação X-400.

Um Nome O/R.consiste de um número de atributos padrões, seguidos
..

opcionalmente por um número de atributos definidos pe1o Domínio de Gerencia-

mento no qua1 o originador ou o destinatário é assinante.

,.-
OR NAME : ;= (APPLICATION 0) IMPLICIT SEQUENCE (

standard Attributelist,

Domain Defined Atribute List Opcional)
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Os atributos padrão usados em qualquer Nome O/R são seleclonados

daqueles definidos na X.400.

standardAttrlbutelist; := SEQUENCE C

Coun t r� Narne opr I ONAL ,

AdministratlonDomainName oprIoNAL,

[0] IMPl.ICIT Xlcl address OPTIONAL,

[1] IMPLICIT Termlna1Id OPTIONAL,

[c] PrivateDomalnName OPTIONAL,

[3] IMPLICIT OrganizationName OPTIONAL,

[4] IMPLICIT Unique UA Identifier OPTIONAL.

CSJ IMPLICIT Personal Name OPTIONAL,

C6J IMPLICIT SEQUENCE OF Organizational Unit OPTIONAL)

'1

Embora a notação formal permita que qualquer combinação de Atribu-

tos Padrões e Atributos Definidos do Domínio seja composto. somente aquelas

comblnaçães explicitamente identificadas na X 400 podem ser usadas para for-

mar. um nome O/R válido.

As combinações permitidas são:

(1) Endereço Telemático:

X1c1Address, TerminalID (opcional)

(2) Endereço de manipulação de Hensagem:

a) Countr� Name, Administration Domain Name,

Unique VA Identifier Domain defined Attributes (opcional)

b) Countr� Name, Administration Domain Name,

X1c1Address, Domain Defined Attributes (opcional)

c) Countr� Name, Administration Doma�n Name.

SEr (SEQUENCE OF { Persona1 Name, Private Domain Name,

Organization Name, Organization Unit, Domaln

Defined Attributes (opcional»))

VI.1.1.1 -NOME DO PAÍS

O nome do país é identificado por uma String Numérica cujo valor é

igual ao código X1cl do país, ou uma String Printável cujo valor é igual ao
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cÓd19O do país como especificado em I5O3166, 150 ALPHA-2 CÓd19O do país.

Countr�Name: := CAPPLICATION) CHOICEC

Numr?ric5tring,

PrintableString)

VI.1.1.2 -NOHE DO DOHÍNIO ADHINISTRATIVO

Um (domínlO administratlvo) dentro de um país é identlficado atra-

vês de um String Printável tirado de uma determinada lista adminlstrada pelo

país.

AdministrationDomainName: .= CAPPLICATION 2) CHOICEC

Numeric5tring,

PrintableString)

VI.1.1.3 -ENDERECO X121

O endereÇo X121 é construído de acordo com a Recomendação X121.

X121 ADRESS: := Numeric5tring

VI ..1.1.4 -IDENTIFICADOR DO TERHINAL ID

O identificador do terminal é, por exemplo, um retorno de resposta

telex ou um identificador de terminal teletex.

Terminalld: := Printable String

VI.1.1.5 -NOHE DO DOHÍNIO PRIVADO

Um nome de Domínios Privado (PRHD) identifica um HD Privado que es-
�

tá conectado a um ADHD.

� PrivateDomainName: := CHOICE C

Numeric5tring,

PrintableString )
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VI.1.1.6- NOME DA ORGANIZAC�O

OrganizationName: := Printable String

VI.1.1.7- IDENTIFICADOR úNICO UA

Um identificador único UA identifica unicamente um originador ou

destinatário dentro de um ADMD.

UniqueUAIdentifier: ;= Numeric String

VI.1.1.8- NOME PESSOAL

Pcy.sona 1 Name: =' Set (

SurName (0] IMPLICIT PrlntableString,

91venName (1] IMPLICIT PrintableString OPTIONAL,

initials (2J IMPLICIT PrintableString OPTIONAL, .

generation Qualifier [3J IMPLICIT PrintableString OPTIONAL)

VI.1.1.9 -UNIDADE ORGANIZACIONAL

Organizational Unlt: := PrintableString;

VI.1.1.10 -LISTA DE ATRIBUTO DEFINIDO NO DOMÍNIO

Lista de Atributo Definido no Domínio contém o tipo e o valor de

qualquer atributo não padrão, definido pelo originador ou destinatário do

MD.

DomainDefinedAttributeList: := SEQUENCE OF

DomainDefinedAttribute

DomainDefinedAttribute: := SEQUENCE(

T�pe PrintableString,

Value PrintableString)

� UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

� NUClEO DE COMPUTAÇÃO ElETRONICA



VI.1,2 -O IDENTIFICADOR DO DOMÍNIO GLOBAL

Um identlficador do Domínio Global distintamente identifica um MD

dentro do MHs e é usado para identificação da fonte de infármação do Trace,

report MPDUs, etc. No caso de um ADMD, ele consiste do nome do país e do no-

me do Domínio de Administra,ão do MO, Para um PRMD, ele consiste do nome do

país e do nome do Domínlo de Admlnistra,ão da Admlnistra,ão MD assoclada,

mais um identificador do domínio privado. O identificador do domínio privado

é um identificador único do MD Privado dentro do escopo da Admlnistra,ão MD

associada, e pode ser idêntico ao nome do Domínio Padrão do PRMD,

GlobalDomainIdentifier; := CAPPLICATION 3] IMPLICIT sEQUENCEC

Countr�Name, '1

AdministrationDomainName,

PrivateDomainName OPTIONAL)

PrlvateDomainName; := CHOICEC

Numericstring,

Printablestring)

VI.1.3 -O IDENTIFICADOR DE EXTENSÃO

Um identificador de extensão é uma forma abreviada de identificar

um destlnatárlO indlvidual dentro do contexto de uma mensagem particular,

Quando combinado com um identificador da MPDU, ele distintamente identifica

uma cópia de uma MPDU de usuário ou de Probe Origlnais de modo mais conve-

niente e confiável que usando nomes O/R. Os valores atribuídos estão na fai-

xa que come,a com um e termina com o número de destinatários da mensagem as-

sim submetida.

ExtensionIdentifier: := INTEGER;

�
VI.1.4 -TIPOS DE INFORMACÃO CODIFICADA

� Os tipos de informa,ão codificada de uma mensagem são os tipos de

informação que aparecem no seu conteúdo.

São especificados; os tipos básicos de informa,ão codificada pre-

sentes e quaisquer parâmetros não básicos requeridos.
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Encoded Information T�pes: .= [APPLICATION 5] IHPLICIT SEQUENCEC

[0] IHPLICIT BIT STRINGC

undefined(0),tLX(1),ia5Text(2),g3Fax(3),

tiF0(4),tTX(5),videotex(6),voice(7),sFD(8),tIF1(9»),

[1] IHPLICIT G3 NonBasicParams OPTIONAL,

C2J IHPLICIT Teletex NonBaslCParams OPTIONAL,

C3J IHPLICIT PresentationCapabilities OPTIONAL

outros parâmetros não báslCOS são para estudos futuros. ..)

Os tipos básicos de informa�ão codificada são:

a) T1PO Indefinido (Undefined)

É qualquer outro diferente dos definidos.

b) Tipo Telex (tLx)

Definido na Recomenda�ão F.1.

(Operational provlsions on the International Public Telegram

Service).

c) Tipo Teleprinter (iAStext)

Definido na Recomenda�ão T.50.

(International Alphabet no.5) .

d) Tipo Facsimile grupo 3 (g3Fax)

Definido na Recomenda�ão T.4 e T.30.

<T.4 Standardi2ation of group 3 facsimile apparatus for document

transmission).

<T.30 Procedures for document facsimile transmission in the ge-

neral switched telephone network).

e) Tipo Texto de intercâmbio formato 0 (TIFO)

Definido na Recomenda�ão T.5, T.6 e T.73.

<T.5 G4 facsimile)

(T.6 G4 facsimile)

<T.73 Document interchange protocol for the telematic services) .

f) Tipo Teletex (tTX)

Definido nas Recomenda�ões F.200, T.61, T.60.

(F.200 Teletex Service)
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(T.61 Character repertoire and coded character sets for the in-

ternational teleteH service)

(T.60 Terminal equipment for use in the teleteH service)

9) Tipo VideoteH

Definido nas Reco.menda�ões T .100 e T .101

(T.101 International interworking for videotex services)

(T.100 International information eHchange for interative video-

tex)

�
h) Tipo Documento Formatável Simples (sFD)

Definido na Recomenda�ão X.420

(X.420 Hessage Handling S�stems: interpersonal messa9ing user

agent la�er)

i) Tipo teHto de intercâmbio Formato 1 (tIF1)

Definido na Recomenda�ão T.73.

G3 NonBasicParams

Os parâmetros não básicos para facsimile grupo 3 correspondem ao

tercciro ou quarto octeto do Facsimile Information Field (FIF) transmitido

pelo Digital Command Signal (DCS) definido na Recomendação T.30.

G3NonBasicParams: := BitStrin9C

TwoDimensional (8),

fineRe�olution (9),

unlimited lenght (20),

b4 Lenght (21),

a3width (22),

b4width (23),

uncompressed (30)} .

�

TeleteHNonBasicParams

"

Os parâmetros não básicos para TeleteH especificam conjuntos de ca-

racteres gráflcos opcionais, conjuntos de caracteres opcionais, formatos de

página opcionais, miscelâneos de capacidades do terminal opcionais, e um pa-

râmetro de uso privativo, que correspondem aos parâmetros da capacidade não
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Se for uti1izada Entrega Pré-datada, o tempo necessário para processar a

mensagem para entrega ou submissão após o período estipulado está também ln-

cluido.

A inforrnaç:ão de trace especifica a a�ão que o MD tomou com respeito

a MPDU. Rela�ed é a ação norma1 de uma MTAE retransmissora. Rerotend indica

que uma tentativa tinha sido feito previamente para rotear a MPDU ao MD pelo

� PreviousG1obalDomainldentifier.

� Se o MD suj�ita uma UMPDU a conversão, o resultado da conversão es-

tá também lncluido.

DomainSuppliedlnfo: .= SETC

arrival[0] IHPLICIT time,

deferred[1J IMPLICIT time OPTIONAL,

actionC2] IMPLICIT INTEGER {re1a�ed(0), rerouted(1»),

convertedEncodedlnformationT�pes OPTIONAL,

prevlousG1obalDomainIdentifier OPTIONAL)

VI.1.6 -O IDENTIFICADOR DE MPDU

Um identificador da HPDU é usado para distinguir HPDU's dentro do

HTS O H TA originador atribui um identificador string a cada HPDU que ele

cria e a esco1ha é feita de tal maneira que o identificador string identifi-

ca distintamente, dentro do HD originador, a mensagem particu1ar do evento

de submissão, do evento probe, ou da geração de relatório de entrega que

provocou a HPDU. Quando combinado com o Identificador do Domínio G1obal do

HD originador, o identificador string forma o identificador MPDU, que dis-

tintamente identifica o evento de submissão, o evento de probe, ou a geraç:ão

de re1atório de entrega através. do MTS inteiro.

MPDUIdentifier: := [APPLIÇATION 4] IMPLICIT SEQUENCEC

G1obalDomaiQidentifier, IAS String)
�

Quando uma HPDU do usuário ou do probe é copiada para o roteamento

� dos destinatários a1can,áveis por diferentes caminhos através do MTS, cada

cópia leva o identificador da HPDU origina1. As cópias podem ser distingui-

das umas das outras através dos f1ags de responsabilidade e dos correspon-

dentes identificadores de extensão, que especificam a quais destinatários

cada cópia está para ser entregue.
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Este identificador está re1acionado. mas não necessariamente idên-

tico, com os identificadores de evento de dados aos UAE's nos pontos de

acesso dos serviços de submissão e entrega.

MPDUldentifier

O MPDUldentifier distingue a mensagem do evento de submissão que

produziu esta MPDU de todas as outras mensagens dos eventos de submissão,

dos eventos probe, ou das gerações de relatório de entrega.

Report MPDUIdent i fier .1

O Report MPDUldentifier distingue esta MPDU (não a UMPDU sujeito,

cujo destino está sendo reportado) de todas as outras MPDU's.

Probe MPDUldentifier

O Probe MPDUldentifier distingue o evento Probe que resu1tou na

cria,ão desta MPDU de todos os outros eventos Probe, eventos de submissão, e

gerações de relatório de entrega.

Todos os tres identificadores da MPDU possuem o mesmo formato.

VI.1.7 -TIPO DE CONTEúDO

O parâmetro Tipo de Co.nteúdo é fornecido pe1o UA originador e iden-

tifica a conven,ão que governa a estrutura dos conteúdos. Seu valor identi-

fica o protocolo P2 para Mensagens Interpessoais que é especificado rIa Reco-

menda,ão X420.

Sintaxe:

ContentT�pe : := (App1ication 6] IMPLICIT INTEGER (p2(2)}
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VI.1.8- IDENTIFICADOR DE CONTEúDO DO UA

O identificador de conteúdo do UA é suprldo pelo UA e é levàdo de

volta para o originador (na MPDU de relatório de Entrega) pelo MTL.

Este parâmetro é Jimitado pelo comprlmento de 16 caracteres.

UAContentId : := CAPPLICATION 10) IMPLICIT Printab1eString

VI.1.9 -TIME

Um TIME identifica uma data e hora do dia a ser transmitido no pro-

tocolo Ele deve senlpre indicar a hora do dia em termos de UTC (Unlver.saJ

Coordinated Time), e pode opciona1mente transmitir a hora 1oca1 quando é ge-

rado. A precisão do TIME pode ser um segundo ou um mlnuto, de acordo com a

sele,ão feita pela entidade que o gera.

Time: :== UTCTime

V.2 -MPDU DO USUÁRIO (UMPDU)

A MPDU do usuário carrega uma mensagem a um ou mais destinatários e

po�sui 2 partes: envelope e conteúdo.

User MPDU: ;= SEQUENCE CUMPDU Enve1ope, UMPDU Content)

EnveJope da UHPDU;

Contém vários parâmetros que o MTL requer para rotear a mensagem

para seu destino. É construído quando a mensagem é submetida, e pode ser aJ-

terada durante o seu transporte. pe1o MTL.

Conteúdo da UMPDU:
.

É a informa,ão �uprida pelo UA, a mensagem que se pretende trans-

portar. O conteúdo da UMPDU não é modificado peJo MTL mas, passa transparen-

r temente através deJe, exceto quando conversão é requerida.
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IDENTIFICADOR DE CONTEúDO DE UA

Permlte o originador fornecer um identificador para o conteúdo. Es-

te identificador não é entregue ao destinatário, mas é retornado ao origina-

dor em qualquer evento d� nQtific�ç�Q.

� TEMPO DE ENTREGA PRÉ-DATADA

Permite que a fun�ão de entrega pré-datada seja suportada por uma
"

outra MTAE diferente da MTAE originadora, com a condi�ão de que exlsta um

acordo para tal realiza�ão.

PRIORIDADE

Especifica a prioridade relativa da mensagem transportada pela

MPDU.

Priorit�:.:= [APPLICATION 7] IMPLICIT INTEGER Cnormal (0), nonUrgent (1),

urgent (2»)

FLAG POR-MENsAGEM (PerMessageFlag)

Sendo uma "bit string", especifica opt:ões que se aplicam a todos os

destinatários da mensagem. Os bits que compõem a flag são descritos a se-

gulr:

-Revela destinatários (DescloseRecipients) : Indica se os nomes O/R de todos

os destinatários devem ser revelados a cada UA destinatário da mensagem

transportada pela MPDU.

-Conversão Proibida (ConversionProhibited) : Indica se foi solicitado Proi-
� bi�ão de Conversão, na primitiva submit .Request. Se este bit não for setado,

pode ocorrer conversão implícita.

�

-Permitido Destinatário Alternativo (AlternateRecipientAllowed): Indica se

o servi�o Permitido Destinatário Alternativo foi solicitado na prlmitiva

SUBMIT.Request .
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-Pedido de Retorno de Conteúdo (AlternateReturnRequest} : Indlca se o con-

teÚdo da mensagem deve ser retornado com uma Notl.ficaç:ão de Não-Entrega.

INFORMAÇÃO BILATERAL PER-DOMÍNIO (PerDomainBilateralInfo}

Informação fornecida- pelo MD originador destinada a um dos MDs o

qual a mensagem chegará durante a sua passagem pelo MTL.

Mais de um elemento de informaç:ão bilateral de domínio pode estar

presente; cada uma endereç:ada a um partl.cular MD.

PerDomainBilateralInfo: := SEOUENCE{

countr�Name,

Adml.nistrationDomainName,

BilateralInfo)

BilateralInfo: := An�;

INFORMAÇÃO .DO DESTINATÁRIO (RecipientInfo}

Contém as partes do envelope que podem variar de um destinatário

para o outro. Contém quatro parees:

-As duas primeiras partes deste componente são o nome O/R e o identificador

de extensão do destinatário ao qual o restante do componente se refere.

Recipientlnfo: := SET{

recipientORName,

[0] IMPLICIT Extension Identifier

(1] IMPLICIT Per Recipient Flag

(2] IMPLICIT Explicit Conversion OPTIONAL {{)

PerRecipientFlag: := BitString (veja Figura abaixo}

+ + + � + + +

I Responsabilit� I. I Report Request I IReport Request Userl

I Flag I 1 : 1 I I

I I I não usado: 00 I' não relatório: 00'

1 desligado: 0 , , básico: 01 , I básico: 011

I ligado: 1 I I confirmado 10 , I confirmado 1 01

+ + lexame e confirme: 1 1 I + +

+ +

BIT 0 BITS 1-2 BITS 3-4
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.-ExplicitConversion -Indica o tipo de conversão a qual é explicitamente

pedida pelo originador. Dois tipos de conversão podem ser explicitamente re-

quisitadas: IAS Text para Teletex e Teletex para Telex. Conversões são espe-

cificadas na recomendação X.408.

ExplicitConversion: := INTEGERCiAS TextTeletex(0),TeletexTelex(1»)

� -Flag de Responsabilidade: Se ligado, o H TA que recebe esta HPDU terá a

responsabilldade de entregar a mensagem, transportada pela HPDU, a este par-

� ticular destinatário ou, caso contrário, de retransmitir a MPDU a outro H TA

para entregar subsequentemente.

-Pedido de Relatório: São ligados pelo H TA originador ou um dos três se-

guintes tlPOS de relatórios:

Básico, Um relatório de entrega é retornado somente em caso de não-entrega e

contém somente o último ítem da informação de Trace.

Confirmado: Um relatório de entrega é retornado em qualquer caso de entrega

e não-entre.ga, e contém somente o último ítem da Informatão de Trace.

Examinado e ConTirmado: Um relatório de entrega é retornado em qualquer ca-

so, e contém toda a Informação de Trace.

PeQido de Relatório do Usuário: Estes bits indicam o tipo de relatório sele-

cionado pelo originador, caso tenha selecionado. O valor (00) indica que

foi solicitado o serviço de Prevenção de Notificação de Não-Entrega. Os bits

de Pedido de Relatório devem especificar, no mínimo, o nível de relatório

especificado pelo originador.

Informaçfio de Trace: Grava inTormações sobre a passagem da HPDU através do

HTL (veja seção VI.1.5) .

VI.2.2 -CONTEúDO DA HPDU

Contém a informação fornecida pelo UA como sendo a mensagem a ser

transportada pelo HTL. Exceto quando é solicitado conversão, o conteúdo da

UHPDU não é alterado pelo HTL, passando transparentemente através dele.

UHPDUContent: := OCTET STRING;
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VI.3 -MPDU DE RELATóRIO DE ENTREGA

Uma MPDU de Relatório de Entrega transporta relatórlO de entrega OU

não-entrega em dire,ão ao originador de uma men�agem submetida. POSSUl duas

partes, envelope e corpo.

7-
Dellver�ReportMPDU: := SEQUENCEC

Deliver�ReportEnvelope, Deliver�ReportContentJ

O envelope contém a informa,ão que o MTL necessita para rotear o

relatório ao originador.

O conteúdo é a informa,ão fOrneclda peJo sistema a qual o relatório

pretende transportar

VI.3.1 -ENVELOPE DO RELATóRIO DE ENTREGA

O envelope do relatório de entrega contém vários parâmetros. É

constituído quando o relatório � gerado, e pode ser alterado durante seu

traJeto pelo MTL.

DellVer�ReportEnvelope; := SETC

reportMPDUIdentifier,

originator ORName,

TracelnformationJ

Descri,ão dos componentes do envelope da MPDU de relatório de en-

trega:

Identificador de MPDU de Relatório -Distingue esta MPDU de todas as outras

� MPDUs (veja se,ão VI�1.6) .

Nome O/R do Originador -Identifica o originador da mensagem sujeita (veja
�

seção VI.1.1).

Informação de Trace -Grava informa,ão sobre a passagem desta MPDU (não a

UMPDU suJeita) através do MTL (veja se,ão VI.1.5) .
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-As duas primelras partes deste compon�nte são-o nome O/R e o identlflcador

de extensão do destinatário ao qual o restante do componente se refere

-Flag por-Destinatário: Especlfica O relatório solicitado pelo orlglnador

da UMPDU (veja seção VI.2.1) .

-última Informação de Trace: Indica o destino da UMPDU submetida. A lnfor-

mação fornecida contém:

LastTraceInformation; := SETC

arrival [0J IMPLICIT Time

converted Encoded Information T�pe OprIONAL,

[1] Report}

-Data-hora de chegada: Indica a data-hora na qual a UMPDU entrou no MD

que está gerando o relatórlo.

Tipos de Informação Codificada: Se a mensagem so�reu �onversão, este

item indicará Q resultado desta conversão.

-Relatório: Pode conter um dos dois seguintes tipos:

Informação de Entrega: Se ocorreu entrega, inclui a data-hora de en-

trega da mensagem ao UA destinatário e uma lndicação do tipo do UA

destinatário, ou seja, se o UA faz parte de uma Admlnistração (públi-

co) ou não (privado).

.Informação de Não-Entrega: Se houver falha na entrega, esta informação

contém a razão e algum diagnóstico de não entrega da mensagem ao UA

destlno.

Report: ;= CHOICEC

[0] IMPLIcIr Delivered Info,

[1] IMPLICIT NonDelivered Info}

Deliver�Info; ;= SErc

deliver� (0] IMPLIcIr time

t�pe of UA (1] IMPLICIT INTEGER CPublic(0), Private(1»)DEFAULr PU-

blic}

NonDeliver�Info; := SErc

[0] IMPLIcIr ReasonCode
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(1J IMPLICIT DiagnosticCode OPTIONAL) .

O item razão pode indicar:

-.Falha na transferência: Ocorreu alguma falha na comunlcaç:ão enquanto o MTA

tentava retransmitir ou entregar a mensagem.

-Inábil para transferência: O MTA não pode retransmitir ou entregar a men-

sagem devldo a algum problema na própria mensagem.

-Conversão não realizada: Uma conversão necessária para a entrega da mensa-

gem não pode ser realizada.

O item diagnóstico informa a natureza do problema.

ReasonCode: := INTEGERC

transferFailure(0),

unableTransfer(1),

conversion Not Performed(2»)

DiagnosticCode: :� INTEGERC

unrecognized ORName(0),

ambiguous ORName(1),

mtaCongestion(2),

loopRetected(3),

uaUnavaible(4),

maximumTimeExpired(5),

encodedlnformationT�pesUnsupported(6),

contentTooLong(7),

conversionImpractical(8),

conversionProhibited(9),

ImplicitConversionNotRegistered(10),

invalidParameters(11»)

Outros tipos de razão e diagnóstico para falha na entrega são para
�

estudo posterior.

� O parâmetro destinatário destinado, indicando o destinatário espe-

cificado originalmente pelo originador, deve estar presente se a mensagem

submetida foi desviada a um destinatário alternativo (veja seç:ão V.1.1) .
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Informação Suplementar: É lncluida para uso pela Unidade de Acesso Teletex

(veJa recomendação X.430) e, posslvelmente, para uSo nas facilldades de con-

versão Teletex/Te1ex. Esta informa�ão tem conteúdo limltado, mas o limite

exato é para estudo posterlOr.

VI.4 -HPDU DE PROBE

A HPDU de Probe transporta um pedido de informa�ão sobre a entrega-

bilidade de uma mensagem a um ou mais potenciais UA's destinatários. Tem so-

mente uma parte, o envelope.

ProbeHPDU: := ProbeEnvelope;

Uma MTAE pode gerar uma MPDU de,Probe para testar a entrega de uma

particular mensagem antes de submetê-la realmente ou para testar de uma for-

ma geral a disponibilidade e capacldades de outros HD's.

As condições que uma MTAE originadora deve satisfazer para que pos-

sa transmitir uma Probe são para estudos posteriores.

VI.4.1 -ENVELOPE DO PROBE

O envelope de Probe contém vários parâmetros. É construida quando a

probe é emitida, e pode ser alterado durante sua passagem pelo MTL.

ProbeEnvelope: := SETC

probe MPDU Identifier

Originator ORName,

Content T�pe,

UA ContentID OPTIONAL,

originalEncodedlnformationT�pes OPTIONAL,

TraceInformation,

� PerMessageF1ag DEFAULTC),

content Length [0] I�1PLICIT INTEGER OPTIONAL,

! [1] IMPLICIT SEOUENCE OF PerDomainBilaterallnfo OPTIONAL,

[2] IMPLICIT SEQUENCE OF RecipientlnfoJ
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Descri�ão dos Componentes:

Identificador de MPDU -Distingue o evento de probe que resulta na cria,ão

desta MPDU de todos os outros eventos de Probe, eventos de submlssão e gera-

,ão de relatórios de entrega (veja se,ão VI.1.6).

Nome O/R do Originador -Identifica o originador da mensagem sujeita (veja

se�ão VI.l.1) .

Tipos de Informa�ão Originalmente Codificadas -Indica os tipos de informa-
ft

�ão Codlflcada da mensagem suJeita. A ausêncla deste parâmetro indica que os

tipos são indefinldos (veJa se�ão VI.l.5) .

Informa�ão de Trace -Grava informa,ão sobre a passagem desta MPDu através
.,

do MTL (veja se�ão VI.1.5) .

Flag por-Mensagem -Idêntica ao especificado no envelope da UMPDU (veJ� se-

�ão VI.2.1) .Entretanto, somente as flags de Conversão Prolblda e Destlnatá-

I-io Alternado Permitldo afetam a entregabiJidade da mensagem sendo testada

peJo Probe.

Comprimento do Conteúdo -Indica o comprimento, em octetos, do conteúdo da

mensagem sujeita.

Infcrma�ão BiJateraJ por-Domínio -Idêntico ao especificado no enveJope da

UMPDU (veja se�ão VI.2.1) .Este componente é incJuído a fim de que os efei-

tos de biJateraJidades dos servi�os que exigem acordo, tais como Grupo Fe-

chado de Usuários e Classifica�ão de Seguran�a poSSam ser avaliados antes da

submissão reaJ.

Tamanho do Conteúdo -É 0 tamanho em octetos da mensagem em questão.

Informa�ão do Destinatário -Idêntica a especificada no envelope da UMPDU

(veja se�ão VI.2.1) .Contém as partes do envelope que podem variar de um

destinatário para outro.

As duas primeiras partes da informa,ão são o nome O/R e o identifi-

cador de extensão do destinatário para o quaJ o restante da informa,ão se

aplica. Também é especificado a responsabiJidade do MTA corrente de sondar a

entrega a este particular destinatário, e o tipo de relatório de entrega SO-

licitado pelo usuário e pelo MD originador.
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CONCLUS�O

A proposta de especificação da MTAE pelo NCE pode ser implementada

em diversos sistemas operaclonais, visto que as soluções adotadas não são

particulares ao sistema operaciona1 uti1izado em nossa instalação, o VMS.

Com a descrição funcional do MHS agrupada com a especificação e im-

plementação dos módulos RTS, MTAE e UAE, obtem-se a especificação compl.eta

do MHS proposto pelo NCE para o projeto REDE-RIO.
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